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N em sempre  a maldade — disfarçada ou 
não —, a mais abjeta maldade, mais es-
cura e recheada de vilania, manifesta-

-se em circunstâncias recobertas de fealdade ou 
que exibam aspecto compatível com a própria na-
tureza horrenda. Nem sempre. Algumas vezes, o 
mal escolhe lugares, situações e pessoas entre os 
mais belos e até excêntricos, sob o ponto de vista 
humano, e ali constrói seu habitat. À medida que 
forja o próprio trono, lapida seu mais precioso 
atributo: a corrupção; fortalece sua mais elabora-
da ferramenta: a hipnose; e implanta sua mais te-
nebrosa realidade: a política do poder pelo poder. 

Sob o céu azul dos Alpes, a mais abjeta mal-
dade, o mais arrojado conluio de forças tenebro-
sas e um dos mais representativos baluartes da 
oposição ao progresso do mundo e da humanida-
de encontrou um ninho apropriado para sediar 
seu ministério da injustiça. Algo tão abjeto, tão 
inominável bem poderia ser descrito como sen-
do a besta, o anticristo, tamanha a artimanha ali 
engendrada e levada a efeito. Florestas altaneiras 
e árvores milenares coroavam o local, dotado de 
uma aura cristalina e suave. 

Imponentes, as montanhas ao redor, em épo-
ca de inverno, tinham os cumes totalmente en-




